
ATA DA 6ª SESSÃO ORDINÁRIA , EM 27 DE MAIO DE 1998

PRESIDENTE: EXMO. SR. MINISTRO PEÇANHA MARTINS

SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA: EXMO. SR. DR. ANTONIO FERNANDO

BARROS E SILVA DE SOUZA

SECRETÁRIO(A): BEL. JOÃO PEREIRA FILHO

As 14:00 horas, presentes os Exmos. Srs. Ministros GARCIA VIEIRA,

HELIO MOSIMANN, DEMOCRITO REINALDO, HUMBERTO GOMES DE BARROS, MILTON

LUIZ PEREIRA, ADHEMAR MACIEL, ARI PARGENDLER  e JOSÉ DELGADO, foi

aberta a sessão, tendo sido suspensa as 16:00 horas, determinando-se

o seu prosseguimento para os dias 28 e 29 de maio de 1998.

No dia 29 de maio de 1998 compareceram o Exmo. Sr. Ministro ALDIR

PASSARINHO JUNIOR e o Dr. ALBERTO CASALI, Subprocurador-Geral da

República, representando o Ministério Público Federal.

Ausente, em parte da sessão, os Exmos. Srs. Ministros DEMOCRITO

REINALDO e MILTON LUIZ PEREIRA.

Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior.

JULGAMENTOS

PALAVRAS

O EXMO. SR. MINISTRO PEÇANHA MARTINS (PRESIDENTE): Srs. Ministros,

temos o prazer de receber o novo Ministro Aldir Passarinho Júnior,

que vem integrar a Egrégia Primeira Seção, em substituição ao

operoso e simpático Ministro José de Jesus , o bom companheiro

afastado pelo decurso do tempo da nossa convivência.

O Sr. Ministro Aldir Passarinho Júnior, de todos conhecido, e um

experiente servidor de direito e da lei. Advogado competente e

sério, revelou-se um Magistrado de escol, probo e diligente no

Egrégio Tribunal Regional Federal da 1ª Região, de onde escolhemos

em lista tríplice para vir somar esforços na nobre e estafante

missão de julgar os milhares de recursos continuamente

distribuídos, qual cachoeira alimentadora de turbinas.

O novo e jovem Ministro está, porém, preparado e apto para a

maratona. Destacou-se como hábil e operoso julgador, mantendo com

galhardia a tradição firmada por seu eminente pai, Ministro Aldir

Passarinho, jurista singular que honra a advocacia  e a magistratura

nacional, e a ilustre e renomada Consultora Jurídica do Conselho

Federal de Educação e mãe extremada, Dra. Yesis Amoedo Passarinho.

Nesta Seção, Ministro, cultivamos  a boa convivência, que o

respeito, a consideração e a amizade forjaram, e de braços abertos o

recebemos para confortá-lo em abraços amigos.

Seja feliz.

O EXMO. SR. MINISTRO ADHEMAR MACIEL: Sr. Presidente, não poderia

omitir-me nesta hora, porque quando constituímos o Tribunal Regional



Federal da 1ª Região, o Sr. Ministro Aldir Passarinho Júnior, por

ser o mais novo lá, e agora o mais novo aqui, era o último, e eu, um

dos velhuscos, lá já estava  na outra ponta. Esclareço  a V. Exa.

que a posição dos juízes do TRF se fez por ordem de idade.

Assim, Sr. Presidente, quanta coisa aprendi com o então Juiz Aldir,

que ficava no fim da linha.

Queria, como um velho admirador de S.Exa., dar-lhe um abraço muito

especial.

O DR. ROBERTO CASALI (SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA): Sr.

Presidente, congratulando com as palavras de V.Exa. e do Ministro

Adhemar Maciel, o Ministério Público  se sente confortado com esta

presença, que veio, como V.Exa. acabou de dizer, engrandecer com

esforço o labor desta Casa. Não tenho mais nada a acrescentar a não

ser confirmar as palavras  pronunciadas pela presidência  e aditadas

pelo eminente Ministro Adhemar Maciel.

O DR. JOSÉ EDUARDO RANGEL DE ALCKMIN (ADVOGADO): Sr. Presidente,

Srs. Ministros, gostaria, em nome dos advogados, de manifestar a

nossa alegria ao ver aqui o eminente Ministro Aldir Passarinho,

honrando as tradições  da família e nos honrando muito, porque

S.Exa. sempre, quando ainda exercia a advocacia, revelou-se advogado

de melhor cepa, e como magistrado também revelou qualidades

notáveis.

Cumprimento  V.Exa. pela iniciativa e o novo Ministro pelo cargo

que ora exerce.

O EXMO. SR. MINISTRO ALDIR PASSARINHO JUNIOR: Sr. Presidente, Srs.

Ministros, na última sessão em meu querido Tribunal Regional Federal

da 1ª Região, dizia  eu que sempre foi uma satisfação e uma

preferencia minha o julgamento na sessão da Seção, porque, sem o

peso da enorme carga que temos na Turma, unem-se os componentes dos

dois órgãos fracionários para um debate profundo do importante e

precipuo mister de uniformizar a jurisprudência especializada.

Fiquei, portanto, muito feliz, porque a derradeira sessão naquela

Corte havia sido uma sessão na Seção, inclusive muito proficua, em

que aprovamos sumulas e julgamos incidente de uniformização de

jurisprudência.

Coincidentemente, minha estréia no Egregio Superior Tribunal de

Justiça já no dia subsequente a posse, faz-se em uma sessão da

Primeira Seção, também outra coincidência, porque também  pertenci a

Primeira Seção no TRF.

Sinto-me já um tanto a vontade, porque conheço muito bem a todos e

tenho certeza de que, em função do nosso trabalho conjunto, esse

ótimo relacionamento somente vai se estreitar. Isso, no entanto, não



distrai  ou afasta o conhecimento que tenho da elevada

responsabilidade em participar deste Colegiado, pela alta

capacidade e inteligência de seus membros, especialmente porque

aqui substituo o Eminente Ministro José de Jesus Filho, que possui

todas aquelas grandes qualidades que o Sr. Ministro Milton Luiz

Pereira  destacou em seu belíssimo discurso  no Plenário, na sessão

de quarta feira, 27, em merecida homenagem aquele  ilustre Ministro,

cuja amizade prezo muito.

Agradeço portanto, as manifestações do eminente Presidente, Ministro

Peçanha Martins, do ilustre representante do Ministério Público

Federal, Dr. Casali, e do estimado e destacado advogado, Dr.

Alckmin,  que lembrou a minha origem da advocacia, ja que, para

honra pessoal, representava  eu a nobre classe no quinto

constitucional no meu Tribunal.

Por último, agradeço ao Ministro Adhemar Maciel, que quebrou o

protocolo para também me saudar com palavras tão amáveis, que não

mereço, devidas senão a fraterna amizade que nos une desde os tempos

em que éramos colegas no Egregio Tribunal Regional Federal da 1ª

Região, nossa origem  comum, de que muito nos orgulhamos.

Peço a Deus que ilumine a mim e a todos. Muito obrigado.

Encerrou-se a sessão às 18:45 horas, tendo sido julgados 77

processo, ficando o julgamento dos demais feitos adiado para a

próxima sessão.

Brasília, 29 de maio de 1998.

MINISTRO PEÇANHA MARTINS              JOÃO PEREIRA FILHO

Presidente da Sessão                       Secretário


